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LEI NQ 08/69

sttMuLA: Cria o Serviço Autônomo de Água

e Esgoto e dá outras providênci-
as.

A CÂMARA MUNICIPAL DE FEABIRU, Estado do Paraná. aprovou e

eu, PREFEITO ~UNICI~ALt sanciono a seguinte

LEI

Art. 12 - Fica criado, como Entidade Autárquica Municipal t

o Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) , com personalidade jurí-
dica própria, Sede e Fôro na Cidade de Peab1ru, dispondo de autono-

mia econômi'ca, financeira e administrativa dentro dos limites da.

presente Lei.

Art. 2~ - O Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), atua-

rá em todo o território do MunicípiO, competindo-lhe, cem exclusi -

_vidade, diretamente ou mediante contrato com a SANEFAR ou Entida -

de especializada em Engenharia Sanitária:

'_ A) Estudar, Projetar e Executar as obras relativas a const ruçâo dos

sistemas pÚblicos de abastecimento de água potável e de esgotos sa-

nitários municipais;

B) Atuar, oomo órgão coordenador, executor ou fiscalizador de exe -

cução dos convênios celebrados para os fins do item fiA", entre o

'MImicí:pio e Órgãos Fede1"ais ou Estaduais;

C) Operar, manter, conservar e explorar os serviços de água potável

e de esgotos sanitários;

D) Lançar, fiscalizar e arrecadar as tarifas e taxas dos serviços •

tue' prestar, bem como as contribuições de melhoria que incidirem 5.2,
bre QS ~óve1a beneficiados com tais serviços, por delegação do
Pode~ Executivo.
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Art. 3g - O Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE),
,

sera

administrado por um Diretor, preferencialmente um Engenheiro Oivil,

ou Sanitarista, ou que tenha pelo menos grau médio de instrução ,

nomeado pelo Prefeito Municipal.

§ 12 - Poderá a Prefeitura ~unicipal contratar a adminis

tração do Serviço Autônomo de Água e Esgoto, com uma organização o-

ficial especializada em Engenharia Sanitária.

§ 2Q - Inoumbe ao Diretor, ou no caso do parágrafO anterior

á organização administradora, representar o Serviço Autônomo de Á -
- ~-

gua e Esgoto (SAAE), ou promover-lhe a representação em juízo ou

fora dele.

Art. 42 - O Patrimônio inicial do Serviço Autônomo de Água'

e Esgoto (SAAE), será constituldo de todos os bene móveis, imóveis,

instalações, títulos, materiais e outros valores próprios do Muni -

oípio atualmente destinados e utilizados nos sitemas de água e es -

gotas sanitários, os quais lhe serão entregues sem qualquer ônus ou

compensações pecuniárias.

Art. 52 - A receita do Serviço Autônomo de Água e Esgoto t

será constituída dos seguintes recursos:

A) Do produto de quaisquer tributos e re~~erações decorrentes dos

seus serviços, tais oomo: Tarifas de Água e Esgoto, Instalação, Re-

paro, Aferição, Aluguel, Conservação de Hidrômetros, Ligações de

.Água. ou Esgoto , Multas, etc. -~

B) Do Fundo Municipal de saneam~nto (FMS), cria pela Lei •
.- ~-"

C) Do produto da venda de materiais insérvíveis e de alienação de

bens patrimoniais que se tornem desnecessários aos seus objetiVOS.

D) De recursos diversos:

§ 12 - O Ser-viço Autônomo de Água e ESgoto (SAAE), poderá '

realizar operações de crédito, para antecipação da Receita ou pa-

ra obtenção de recursos necessários á execução de obras e serviços.
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Art. 6~ - Para garantir financiamentos ao Serviço Autônomo

de Água e Esgoto (SAAE), pela SANEPAR, fica o Poder Executivo auto-

rizado a abrir conta especial no Banco do Estado do Paraná S.A. ou
no Banoo em que for depositada e.Cota Municipal do rOM, transferin-

do recurso e da Conta IeM ~unicipal prevista na Lei Estadual nQ 546)

de 31.12.66.

§ 12 - A conta vinculada de que trata este Artigo será mo -

vimentada oonjuntamente pelo MUnicipio e SANEPAR e as parcelas·tran~

•• feridas para essa conta serão sempre iguais ás prestações a serem ª
mortizadas pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), e cona

tantes de contrato a ser firmado com a Entidade Financeira.

§ 22 - Caso a Conta ICM Municipal não seja suficiente para

garantir o financiamento, o Poder Executivo fica autorizado a pro -

ceder na IIBBma forma deste Artigo, visand.o recursos do Fundo de Par-

ticipação do Munic!pio constantes do Art. 26 da Constituição Fede -

ral de 1967.

§ )º - Os compromissos assumidos oom fundamento neste arti-

go serão considerados na elaboração dos Orçamentos do Munioípio ,
durante o período de amortização do empréstimo •.

Art. 72 - A classificação dos serviços, as tarifas reepec -

tivas e as condições para a sua concessão deverão ser estabeleci

das em Regulamento.

§ 12 - As tarifas de água e de esgoto serão fixadas pelo

Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), de modo que atendem no

mínimo á amortização do investimento efetuado aos custos da opera -

ção e de manutenção e a constituição de reservas ~ara reposições.
§ 22 - A fixação das tarifas deverá ser delegada á Compa

nhia de Saneamento do l'araná (SANEPAR), quando isso se torne neces-

sário como condições de assistênoia técnica ou finanoeira por parte

da mesma e á conta de recursos do FAE, bem como quando servidores '
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do Estado forem colocados á disposição do Serviço Autônomo de Água

e Esgoto (SUE).

Art. 82 - Serão obrigatórios nos têrmos do Ar~1go 36 do De-

creto Federal nQ 49.974 A de 21 de Janeiro de 1961, Os serviços de

igua e Esgoto nos prédios considerados habitáveis e situados em lo-

gradouros dotados de rêde.

Art. 92 - É vedado ao Serviço Autônomo de Água e Esgoto ,
conceder isenção ou redução de tarifas dos seus serviços.

Art. 102 - O Serviço .Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), te -

rã ~uadro próprio de empregados, os quais serão sujeitos ao Regi -

me de emprego previsto na Oonsolidação das Leis do ~rabalho.

§ 12 - Compete á administração do Serviço Autônomo de Água!

e Esgoto (SAAE), admitir, movimentar e dispensar seus empregados de

acordo com as normas a serem fixadas em regime interno.

§ 22 - Aos servidores estaduais, colocados á disposição

Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), sem ônus para o Estado

do

,
ficarão assegurados os vencimentos e demais vantagens previstas

Lei Estadual.

Art. 11º - Aplicam-se ao Serviço Autônomo de Água. e Esgo

to (SAAE) , todas as prerrogativas, isenções,·~avores fiscais e de-

em

mais vantagens da alçada municipal.

Art. 122 - :Fica a.s,seguradQ. ao Serviço Autônomo de Ágv.a e

Esgoto (SAAE), o direito de interromper o fornecimento de água aos

usuários, quando os mesmos deixarem de efetuar
I .

débitos, após trinta ()o) dias do vencimento.

Art. 13~ - As despesas para instalação

pagamentos de seus

do Serviço Autôno -

mo de Água e Esgoto (SAAB), correrão por conta da dotação própria •

orçamentária.
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Art. 142 - O Prefeito Municipal regulamentará a presente Lei

dentro de sessenta (60) dias, a oontar de sua publicação.

Art. 15g - Esta Lei entrará em vigor na data de sua ]ubli

cação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Peabiru, em 26 de Maio

de 1969.
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SERVIÇO AUTONOMO DE ÁGUA E ESGOTOS DE FEABIRU

REGULAN~TO DOS SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTOS SANITÁRIOS

OAPITULO I - DISPOSIÇOES PRELIMINARES

Art. 12 - Compete ao SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS

(SAAE) , Autarquia Municipal, criada pela Lei n9 08/69 de 26 de

Maio de 1969, estudar, projetar, executar, ampliar e remodelar as

4t obras de instalação dos serviços de água e esgotos sanitários, bem

como a operação e manutenção dos me.smos em todo o Território do ~

nic:lpio.

Art. 22 - Os serviços de água e esgotos sanitários -sao
classificados, concedidos e cobrados de acordo com as prescrições

deste Regulamento.

§ ~nico - são obrigatórias as ligações de acordo com o

Artigp 36 do Decreto Federal nQ 49.974 A, de 21 de Janeiro de 1961

(Código Nacional de Saúde), para todo prédio considerado habitá -

veI e situado em logradouros dotados de coletores públicos de es -

gotos sanitários e (ou) de rede pública de distribuição de água •• CAPITULO II - DA CLASSIFICAÇÃO

Art. 32 - Para efeito da prestação dos serviços de

água e esgotos sanitários, são classificados os usuários em três

categorias:

1) Domiciliar, quando a água fôr utilizada para fins domésticos e

higiênicos, em prédios residenciais sem piscina e (ou) tanques p~

ra criação de peixes, etc., repartições públicas, estabelecimentos

de ensino, congregações relegiosas, organizações com fins filan -

trópicos (orfanatos, asilos, albergues, etc), templos, escritó -. , ,
r~oe com areas ate 25m2, outros que não visem lucros comerciais '
ou industriais.
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?) Comercial, Quando a água for utilizada somente para fins domés -

ticos e higiênicos em prédios residenciais com piscinas e (ou) tan-

ques para oi.ração de peixes, etc., associações civis, hotéis, pen -

sões, restaurantes, estabelecimentos hospitalares, campos de espor-

tes, clubes, estabelecimentos comerciais (lojas, mercados, quitan-

das, bares, barbearias, salões de beleza, laboratórios de análi

aes ou de pesquisas, padarias, açougues, confeitarias, cinemas, etc)

escritórios com área acima de 25m2, pequenas oficinas, artesanatas

tt com áreas não superior a 6m2 (sapateiros, relojoeiros, oficinas de

bicicletas, etc).

3) Industrial, quando a água for utilizada em estabelecimentos co -

merciais e industriais (de qualquer tipo) em que a água seja utili-

zada como matéria-prima ou como parte integrante da própria ativi -

dade (fábricas de sorvetes, de gelos, cimento, tecidos, papel, con-

servas, tipografias, fornais, usinas siderúrgicas, e (ou) metalúr -

gicas, matadouros, laboratórios farmacêuticos, etc), oficinas me

cânicas com área superior a 6m2 (automóveis, motores, etc) empre

sas de economia mí ata e (ou) autárquicas (ambas industriais) fede -

rais, estaduais ou municipais, depósitos de materiais, depósito de

produtos agrícolas, depósito de combustíveis, hortas, hortos, obras

(construções), granjas (avíCOlas), etc., postos de gasolina, má
quinas de café, arroz, etc.

Art. 42 - Os serviços de água serão medidos, podendo ser

estes e os de esgotos sanitários. permanentes e temporários.

§ Único - Entende-ser por serviço temporário, o fome
cimento a feiras, construções e outros de usos similáres que por

sua natureza não tenham duração permanente.
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CAPITULO rrr - DA CONCESSÃO

Art. 52 - Os serviços de água e esgotos sanitários -serao

concedidos mediante requerimento do proprietário do prédio a ser

servido.

§ 12 - Serão requeridos eimultâneamente os serviços de

água e esgoto, para os prédios situados em logradouros dotados de

ambas as redes.

§ 22 - A instalação de água consiste requisito indiepen -

sável á concessão do serviço de esgoto.

Art. 6Q - Compete ao SAAE, mediante inspeção do prédio e

verificação de sua utilização, determinar a categoria doa consumido-

res (Artigo )g).

§ lQ - Qualquer mudança de categoria ou diâmetro dos ra -

mais ou coletores prediais deverá ser requerida pelo proprietário.

§ 2~ - A mudança de categoria poderá ocorrer nEx - Oficio"

sempre que ser verificar ser a água utilizada para fins diversos da-

queles previstos na. respectiva classificação.

Art. 72 - A concessão de serviço industrial ficará sempre

subordinada ás disponibilidades do sistema de abastecimento de água

e á capacidade de rede de, esgoto, não tendo prioridade sobre as de -

mais categorias.

Art. 82 - A concessão do serviço (9) ooriga o requerente:

1) Á indenização anteCipada, mediante prévio orçamento, das despe

sas, encargos e administração decorrentes da execução dos ramais e

coletores prediais;

2) No pagamento de uma taxa de ligação de água, de acordo com o di -

âmetro do ramal, de lavôr equivalente aos seguintes percentuais do

Salário-MÍnimo vigente na Região, desprezadas as frações de N~$ 0,01

(Hum Centa.vo):
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I - Ramal de 1/2 e 3/4 = 3%

11 - Ramal de 1 = 4%
111 - Ramal de 11/2 = 5%

§ Único - rara ramais de diâmetro superior a 11/2 a taxa

de ligação será aumentada na proporção de 2" do Salário-Mínimo lo -

cal por polegada ou fração de polegada excedente.

Art. 92 - A concessão do serviço temporário terá duração

de três e máxima de seis meses, podendo esse prazo, ser prorroga -

tt do por iguais períodos a requerimento do interessado.

§ 12 - Além das despesas de execução e posterior remo

ção dos ramais e coletores prediais, o requerente pagará antecipa -

damente as taxas mínimas relativas a todo o período da concessão e,

mensalmente, o valor correspondente a qualquer exoessocde consu

mo de água verificada.

§ 2~ - Bara efeito de cobrança, o serviço temporário

equiparado á cobrança come rcãaâ ,

Art. lO~ - Os serviços de água e de esgotos sanitários '

,
e

poderão ser concedidos mediante contrato especial nos seguintes ca-

sos:

e 1) QUando se fizerem neoessárias extensões das redes;

2) Para proteção contra incêndiO;

3) Para atender os casos de grandes consumos de água ou elevado vo-

lume de despejo, que a critério do Diretor não possam ser enquadra-

das nas categorias estabelecidas.

OAFITULO IV - DAS INSTALAÇÕES

Art. 11~ - A instalação de água compreende:

1) Ramal predial, unindo a rede de distribuição pública ou hidrô

metro (Aparelho medidor);

2) Hic;irômetro;
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3) Rede de distribuição interna.

Art. 12g - A instalação de esgotos sanitários compreende:

1) Coletor predial, a ~artir do limite da propriedade ao coletor pú-

blico;

2) Rede coletora interna.

Art. 132 - Os ramais e coletores prediais serão executa -

dos e cons~rvados pelo SAAE, correndo as despesas e conservação por
,

conta'do usuario.

§ 12 - O ramal predial (quando o tudo galvanizado terá

o diâmetro mínimo de 3/4), incluirá um registro colocado no passeio

do prédiO, protegido por caixa especial de segurança.

§ 22 - Quando for utilizado no ramal predial, material di
ferente do aprovado pelo SAAE, o diâmetro será de 1/2 polegada.

§ )2 - O coletor predial'terá o diâmetro mínimo de 04

polegadas.
,

Art. 14Q - Somente o SAAE, e permitido intervir no ramal

ou coletor predial.

§ Único - Os danos causados pela intervenção indébita se-

rão reparados pelo SAAB, por conta do usuáriO, sem prejuízo da pena-

lidade que couber.

Art. 152 - Os Hidrômetros serão instalados e conserva

dos pelo SAAB, mas fornecidos'pelos usuários.

Art. 162 - Quando Houver necessidade de instalação de hi-

drômetros fora da área coberta do prédiO ou em lccal que não ofereça

as necessátià.s''',condições de segurança, fica o proprietária obrigado

a construir uma caixa de proteção para o aparelho, de acordo com o

modelo recomendado.

Art. 172 - Todos os hidrômetros serão aferidos e aprova -

dos pelo SAAE e devidamente selados de sua instalação.

Art. 182 - O usuário pOderá requerer a aferição do hidrô-

metro instalado no ramal ~redial de seu uso mediante pagamento do

custo'da aferição.
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Art. 192 - Semente empregados autorizados pelo SAAE, pode-

rão instalar, reparar, substituir ou remover hidrômetros ou quebrar e

substituir os respectivos selos, sendo absolutamente vedada a inter -

venção do usuário, proprietário e ou seus agentes, neases atoe.

§ Único - O usuário será responsável pelas despesas de re-

paração de avarias consequentee de intervenções indébitas, bem como

Oa provenientes da falta de proteção do aparelho, sem prejuízo das pe

nalidades a que fica.r sujeito, llesses casos.

Art. 20Q - O usuário pagará uma taxa mensal de aluguel e

conservação do hidrômetro de valor equivalente a l~ do Salário-Mínimo

local.

§ 12 - A taxa a que se refere esse artigo será devida quaa

do o hidrômetro for de pr9.priedade do SAAE.

§ 22 - Como conservação se com~reende a ~~peza e repara -

ção de avarias decorrentes do uso do ªparelho e da ação do tempo.

Art. 212 - .As mudanças de localização do ramal e cole

tor prediais ou de hidrômetro, por conveniência do proprietário ou

usuário, serãó executadas pelo SAAB, por conta doe mesmos mediante

prévio orçamento.

Art. 222 - As redes de distribuição e coletora internas

serão const~tuidas pelas instalações necessárias á garantia em qual -

quer tempo, da utilização de água e dos despejos dos dejetos.

§ Único - As redes internas pertencem ao prédio e serão

instaladas e conservadas ás expaneas do respectivo proprietário, ne -

las só podendo ser empregadOS acessórios e a~arelhos de tomada de

água do tipo aceito pelo SAAE.

Art. 232 - Nos prédioa até três pavimentos será obrigató -

ria a instalação de reservatório de acumulação de água do alto da edi

ficação; nos prédiOS de mais de três pavimentos será exigido um outro

reserv·atório no subsolo, que abastecerá quando necessária, o superio~

por .meio de bom~a de recalque.
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§ 12 - o reservatório elevado poderá ser dispensado pe -

lo emprego do sistema hidro-pneumático ligando o inferior direta

mente á rede de distribuição interna.

§ 2Q - Os reservatórios, cuja. capacidade será.previa

mente aprovado pelo SAAB, deverão ser providos de válvulas de bóia

e de tampa á prova de líquidos, poeira e insetos.

Art. 242 - É vedado o emprego de bombas de sucção dire -

tamente ligadas ao hidrômetro ou ao ramal predial, sob pena de san-
•...

çao prevista no artigo 40Q•

Art. 25~ - O usuário somente poderá utilizar a água pa -

ra sua própria serventia, não pedendo desperdiçá-la, deixá-la con -

taminar-se nem consentir na sua retirada do prédio, embora a título

gracioso, salvo caso de incindio.

~ Art. 262 - É vedada ao usuário a derivação

terna de água ou da canalização de esgotos sanitários

ou ligação i!!
para outros

prédios, mesmo de sua propriedade, sob penas das sanções previstas'

no Artigo 40~.

Art. 27Ç - Os líquidos que não puderem ser despeja

dos diretamente nos esgotos sanitários serão tratados de acordo com

" as iIlstr'uçõesfornecidas pelo 5MB, ou levados a outro destino con-

veniente.

Art. 282 - É proibido o despejo de áb~ pluviais na oa -

nalização de esgotos sanitários bem como interligação dos dois sis-

temas.

Art. 292 - As instalações internas serão inspeciona

das pelo S~\E, antes de consecução dos serviços e, posteriormente a

intervalos regulares, obedecidas ás normas da ABNT.

§ Único - O usuário é obrigado a reparar ou substituir

no prazo que lhe for fixado em notificação, qualquer canalização ou

aparelho que se constate estarem defeituosos, possibili"tando o des-
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perdício ou ccntaminação da água.

Art. 302 - Caberá á Prefeitura recompor a pavimenta

ção das ruas danificadas em decorrências das obras de instalação ,

ampliação e reparo das redes públicas e dos ramais e coletores pr~

diais.

CAPITULO V - DAS TARIFAS

Art. 312 - A leitura do hidrômetro será feito a inter -

valos regulares, a critério do Diretor Geral, e registrada em im -

presso especial, sendo desprezadas na apuração do consumo as ira -

ções de metro cúbico que serão consideradas nas apurações subse

quentes.

§ Único - Verificando, na ocasião da leitura, desar

ranjo no hidrômetro, e até que seja restabelecido no eeu funciona-

mento, o consumo será calculado sobre a média das três últimas lei

turas.

Art. 32Q - As tarifas de consumo de água e do servi-

ços de esgotos sanitários serão lançadas para as referidas cate

gorias pelos valores seguintes, relativos ao custo do metro cúbico

11 de água, atendendo sempre a amortização dos investimentos efetua -
dos aos custos de operação, manutenção e constituição de reservas

. -para repos~çoes.

1 - CONSUMO DE ÁGUA
1.1 - Usuários com Hidrômetro

Consumo Mínimo Mensal 15m3

a) Categoria domiciliar custo do m3 - C

b) Categoria comercial custo do m) - 1,250

c) Categoria induet. casto do m3 - 1,500
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1.2 - Usuários sem Hidrômetro

a) Categoria domiciliar

Consumo mínimo mensal -
b) Categoria comercial

Consumo mínimo mensal- ~ "

c) Categoria industrial

Ooneumo mínimo mensal

30m3

60m3

120m3

11 - SERVIÇOS DE ESGOTOS SANIT1RIOS

o custo dos mesmos será de 60% do valor do con

aumo respectivo de água.

Art. 332 - O usuário pagará a tarifa mlnima de água es-

tabelecida para a respectiva categoria:

a) Sempre que o consumo mensal for inferior ao volume mínimo;

b) Durante o período em que por infração a diapositivo regulamen -

•

,
tar, permanecer cortado o fornecimento de agua.

Art. 349 - Quando o prédio for construído de varias e -

conomias, abastecidas por um único ramal predial e servido por um

só coletor predial, serão aplicadas tantas tarifas de água e de

esgotos. quantas forem as economias •

§ 12 - Considera-se economia para os efeitos deste Ar -

tigo, toda sub-divisão de um prédio, com uso e ~~apà~inindepen -

dentes das demais, e tendo, além disso, instalações próprias para

utilização da água.

§ 2Q - Não será admitido um único ramal predial

do as economias envolverem mais de uma categoria de usuário.

Art. 35~ - O proprietário de prédiO desocupado, consi -

quan-

derado habitável ficará sujeito a pagamento de 50% (cinquenta por

cento) das tarifas mínimas de água e de esgotos sanitários que lhe

forem aplicados.

-
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Art. 362 - As contas de água e de esgotos sanitários

serão a intervalos regulares, de preferência mensalmente, e apre _

sentadas aos usuários dentro dos 10 dias seguinte ao da leitura do

hidrômetro.

Art. 372 - Sobre o assunto de água lançado só serão a -

ceitas reclamações até 10 dias após apresentação das contas.

Art. 382 - As contas serão pagas no escritório do SAAE,

ou no estabelecimento bancária autorizado a recebê-las dentro de

20 dias a partir da data de apresentação, sob penas das sanções

previstas no artigo 392•

§ Único - Em caso de extravio da conta pela usuária

ser-lhe-á cobra ~ela emissão da 22 via, uma taxa de expediente

5% do valor das tarifas mínimas dos serviços a que a mesma refe

,
de

rir.

CAPITULO VI - DAS PENALIDADES

Art. 39Q - A falta de pagamento das contas de água e

esgotos dentro de prazo estabelecidos no artigo 38Q, importará na

multa de 10% sobre o valor total da conta, excluída ae quotas de

previdências e outras quaisquer taxas que possam incidir sobre e-

la.

. § Único - Se a conta não for paga dentro de 30 dias a-

pós sua apresentação, o fornecimento de á5~a será cortado sem

qualquer aviso prévio ao usuário.

'..Art. 40Q - Serão punidos com multa variável equivalen-

te, no mínimo de 10% e no máximo de 50% do Salário-mínimo vigente

no Município, a critério do Diretor, as seguintes infrações:

a) Intervenção dos usuários ou seus agentes no ramal ou cole

tor predia.l;
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b) Derivação ou ligações de água internas ou da canalização de

esgotos sanitários para outros prédios;
c) Emprego de bombas diretamente ligadas ao hidrômetro ou ao ra -

mal predial;

d) A inutilização dos selos do hidrômetro.

§ Único - As infrações previstas nas letras B e C 1m -

portam ainda no corte imediato de água.

Art. 4lg - O usuário que, intemado a reparar ou substi-

tuir qualquer canalização ou apareiho defeituoso das instalações '

internas, não o fizer no prazo fixado na respectiva intimação t

ficará sujeito ao corte de fornecimento de água até o seu oumpri -

mento.

Art. 422 - A jUlZO do Diretor, será punida com multa

no valor de 5% até 25% do Salário-mínimo looal, qualquer infra-

ção não prevista neste Regulamento.

Art. 430 - Ooorrendo o corte de água nas formas previs-

tas neste Regulamento, ° fornecimento de água só será restabeleoi-
do mediante o pagamento de nova taxa de ligação, depois de pagas

as·contas vencidas ou corregidas a situação que deu motivo a apli-

cação da penalidade.

Art. 442 - Com excessão daquelas decorrentes de falta

d~·pagamento, as multas previstas neste Capitula serão sempre co -

bradas na residência.
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CAPITULO VII - DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSIT6RIAS

Art. 452 - o SAAE, organizará o cadastro de todos os

préaios e terrenos situados nos logradouros pÚblicos dotados de re-

de coletora de esgotos sanitários e (ou) de distribuição de água

sendo-lhe assegurado, para este fim o acesso aos registros cadae

trais da Prefeitura.

- Art. 469 - O proprietário do pr~dio j responsivel pelo

pagamento de- quaisquer contas devidas pela prestação dos servi

.~ ços de água e esgoto, ~ue não forem pagas pelo usuário.

§ Único - O imóvel responderá como garantia pelo paga

mento das contas devidas pelos respectivos proprietários.

Art. 472 - A requerimento do proprietário pOderá ser

data baixa á concessão dos serviços de água e esgoto, quando o

prédio estiver demolido, incendiado, em ruínas ou interditados por

autoridades sanitárias.

Art. 482 - POderá ser recusado ou cortado o fornecimen-

to de água á qualquer prédio dotado de aparelhos, equipamentos ou

instalações cuja utilização passa prejudicar o funcionamento do

sistema de abaetecicento, ou dar causa a contaminação de água da

11 canalização pública.

Art. 4·9g - Guardadas as disposições legais sobre a in -

violabilidade do lar, o usuário não poderá opor-se a inspeção das

instalações internas de água e esgoto por parte doe em~regados au-

torizadcs ~o SAAE, nem a instalação, exame, substituição ou ·aferi-

ção dos hidrômetros, sob pena de corte do fornecimento de água.

Art. 50Q - Não serão concedidas ligações de água para

fins de revenda ao públiCO.

Art. 5lQ - A Prefeitura pOderá requerer a concessão de

ligação de água para torneiras e lavadeiras públicas, assumindo a

re~ponsabilidade de respectivo ônus.
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§ ~nico - As tarifas de água para os fins previstos ne~
,.,

te artigo serao as mesmas da categoria domiciliar.

Art. 52º - Os prazos previstos neste Regulamento

resolvidos pelo Diretor.

Art. 532 - Os casos omissos ou de dúvida, no presen

....
serao

te Regulamento serão resolvidos pelo Diretor.

§ Único - Das decisões baseadas nesse artigo, caberá ao

ta Prefeito ~~icipal.

~ Art. 54 Q - É vedado ao SAAE, conceder 'isenção ou redu -

ção de tarifas do serviço àe água e esgotos sanitários.

Art. 552 - O presente Regulamento entrará em vigor na

data de sua publicação revogadas as disposições em contrá.rio.

_,
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